
MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA

A recente fala do presiden-
te Lula (PT) de que “os
traficantes são vítimas

dos usuários de drogas” foi recha-
çada pelo governador de Goiás e
pré-candidato ao Palácio do Pla-
nalto, Ronaldo Caiado (União Bra-
sil). Em entrevista ao podcast “Di-
reto de Brasília”, o gestor acusou o
governo federal de ser “compla-
cente” com o narcotráfico e disse
que a fala não teria sido um mero es-
corregão — pela qual o presidente se
desculpou, dias depois.

“Por que o governo Lula não re-
solve o problema da segurança?
Porque é complacente com o nar-
cotráfico. Já disse isso publica-
mente. Veja o que ele colocou na
PEC da Segurança Pública. Ele quer
tirar prerrogativa dos governadores
e concentrar o poder no Ministério
da Justiça. Ao mesmo tempo, onde
você viu ele ter coragem de en-
frentar o crime, uma ação direta

dele, formando uma área de inteli-
gência, dando a nós estrutura, aces-
so ao Coaf, a satélites, cruzando a
área de informação com as polícias
estaduais? Não fez. Então, na ver-
dade, eles sempre viveram bem e
conviveram bem com as facções.
Essa é a verdade”, disparou o go-
vernador.

Índices
Ostentando baixos índices de cri-

minalidade em Goiás, Caiado atribui
o trabalho na segurança pública à
sua “autoridade moral”. “Isso é que
é governar um estado ou um país.
Não é ser presidente. Para presi-
dente alguém vai ser eleito, mas eu
quero saber se tem autoridade mo-
ral de não deixar o Brasil 100% hoje
comandado pelas facções. Recen-
temente saiu uma pesquisa dizen-
do que de 50 a 60 milhões de brasi-
leiros vivem sob o comando das fac-
ções. Em algumas regiões e estados,
a proporção é de mais de 60% da po-
pulação. É preciso ter autoridade
moral e resolver isso”, cobrou Caia-
do.

A segurança, na visão do gover-
nador, permite que outras áreas,
como saúde e educação, melho-
rem. “Quando você dá segurança,
você evolui em todas as outras
áreas; quando você dá segurança no
estado, você evolui na educação, no
comércio, no serviço, nas empresas
que vêm, na economia. Tudo é si-
nônimo de ter segurança”, com-
pletou.

O gestor, no entanto, se diz con-
trário a iniciativas como a de colo-
car câmeras nas fardas dos policiais
militares. “A minha polícia sabe
que tem o respaldo do governador.
Tenho uma Corregedoria séria em
Goiás, não aceito milícia, mas a mi-

nha polícia não vai trabalhar com câ-
mera no uniforme. A polícia foi fei-
ta para proteger a população de
Goiás, que estava totalmente des-
truído; sequestrado pela bandida-
gem. Vá lá hoje, você pode andar de
dia e de noite com celular na mão,
com carro, com um relógio. Nunca
mais teve assalto a banco, um novo
cangaço, sequestro ou invasão de
terra. O Estado está pacificado. Por-
que tem batalhões mais eficientes,
a polícia trabalha e eu deixo a polí-
cia trabalhar. Bandido lá não tem
poder, você tem uma segurança
máxima para o cidadão”, disparou
Caiado.

Pré-candidatura
Sobre sua pré-candidatura, o go-

vernador lembrou que disputou
contra Lula em 1989, na primeira
eleição após 21 anos de ditadura
militar. Ele ainda acusou o presi-
dente de usar seus correligionários,
a exemplo do ministro do Turismo,
Celso Sabino (União Brasil), para
desestabilizar os postulantes da
oposição.

“Já demos início ao processo de
expulsão do Sabino. Sabe por que
ele insiste em ficar no partido? Não
é só apego ao poder, mas para fazer
um serviço também ao governo
Lula, que é criar uma cizânia na ban-
cada e ficar prometendo situações.
Esse jogo será feito pelo governo em
todos os partidos que se colocarem
como oposição, para tentar des-
gastar, cooptar as pessoas e buscar
a infidelidade de alguns como refe-
rência dessa prática”, disparou.

“Nós conhecemos isso de longa
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Governador de
Goiás rechaçou
declaração do
presidente Lula de
que “os traficantes
são vítimas dos
usuários de drogas”.
Ele também acusou
governo federal de
ser “complacente”
com o tráfico

“Lula é
complacente
com o
narcotráfico”

REPRODUÇÃO/YOUTUBE FOLHA DE PERNAMBUCO

Pré-candidato à Presidência da República defendeu investimento na área de segurança pública

data, até porque este é o modelo do
governo Lula. Ele não tem escrú-
pulos, não tem responsabilidade
com a economia nem com o futu-
ro do país. Ele é capaz de tudo, das

maiores inconsequências possí-
veis, para poder ganhar uma elei-
ção, entre elas, esse tipo de proce-
dimento rasteiro e criminoso”, con-
cluiu Caiado.
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DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

A pós um dia de embate,
os governos federal e es-
tadual vão tentar uma

conciliação durante reunião de
emergência marcada para hoje. O
encontro será entre os ministros
Rui Costa (Casa Civil) e Ricardo Le-
wandowski (Justiça e Segurança
Pública) e o governador do Rio de
Janeiro, Cláudio Castro, para tratar
sobre a operação Contenção, reali-
zada ontem, nos complexos do Ale-
mão e da Penha, que deixou pelo
menos 64 pessoas mortas. 

Ontem, Rui Costa atendeu ao pe-
dido do governador do Rio de Ja-
neiro para transferência de 10 de-
tentos para presídios federais. Esses
homens teriam liderado de dentro
da cadeia ações que culminaram
com o caos na cidade, incluindo blo-
queio de pistas e sequestro de ôni-
bus em diferentes pontos da capital
fluminense. No início da noite de
ontem, integrantes do governo fe-
deral se reuniram na Casa Civil para
avaliar os desdobramentos da ope-
ração no Rio de Janeiro. 

Mais cedo, membros do governo
avaliaram que as declarações do
governador do Rio de responsabili-
zar a falta de apoio federal pela cri-
se de segurança, foi um movimen-
to político de Castro para antecipar
a disputa eleitoral do ano que vem.
Ontem, após o início da megaope-
ração para conter o avanço do Co-
mando Vermelho, Castro afirmou
que o Rio estava "sozinho" e que
teve pedidos de ajuda para enfren-
tar facções criminosas negados pela
gestão petista.

Na sequência, o ministro Ricardo
Lewandowski disse que não rece-
beu pedido do governador Cláudio
Castro para apoio à Operação Con-
tenção. “Não recebi nenhum pedi-
do do governador do Rio de Janei-
ro, enquanto ministro da Justiça e
Segurança Pública, para esta ope-
ração”. Lewandowski acrescentou
que nenhum pedido feito anterior-
mente por Castro foi negado e qua-
lificou a operação de “cruenta” em
vista das mortes de agentes de se-
gurança pública e de inocentes.

Segundo governistas, não é a pri-
meira vez que Castro tenta se eximir
da responsabilidade sobre a crise de
segurança no estado. Pontuam que
em outras oportunidades, o gover-
nador direcionou a culpa da vio-
lência do Rio à falta de apoio do go-
verno federal ou às restrições para
ações policiais dadas em decisões do
Supremo Tribunal Federal (STF).

GLO
Castro citou como exemplo soli-

citações para que as Forças Armadas
emprestassem blindados para atuar
no estado, mas que esses pedidos
foram negados. O Ministério da De-
fesa, contudo, afirmou haver um
erro de conduta e explicou  que esse
tipo de pedido não deveria ser fei-
to aos militares. Cabe ao governo es-
tadual solicitar apoio à União e
compete à Presidência da Repúbli-
ca autorizar um pedido de Garantia

da Lei e da Ordem (GLO), que pre-
vê a atuação das Forças Armadas em
ações de segurança pública. O Pa-
lácio do Planalto não vê perspecti-
va de adoção de GLO. 

Depois de criticar o governo fe-
deral, Castro ligou para a ministra
das Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann, para dizer que em ne-
nhum momento teve a intenção
de criticar o presidente Lula. Mais
tarde, a ministra usou as redes so-
ciais para pressionar o Congresso,
pedindo que a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) da Segurança
Pública fosse votada. 

Explicações
O Ministério Público da União

(MPF) e a Defensoria Pública da
União (DPU) enviaram um ofício ao
governo do Rio com questiona-
mentos sobre a megaoperação. Os
órgãos questionam, por exemplo, se
as medidas impostas pelo STF no
âmbito da ADPF 635, a ADPF das Fa-
velas, foram cumpridas. O MPF e
DPU pedem ainda que o governo
"informe detalhadamente de que
forma o direito à segurança pública
foi promovido, indicando as finali-
dades da operação, os custos en-
volvidos e a comprovação da ine-
xistência de outro meio menos gra-
voso de atingir a mesma finalidade".
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Ministros farão
reunião com o

governador do Rio
de Janeiro, hoje,
para tratar sobre 

a Operação
Contenção. Ontem,

Cláudio Castro
responsabilizou a

falta de apoio
federal pela crise 

de segurança

Rio: operação gera embate
e busca por consenso 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Lewandowski: “Não recebi nenhum pedido de ajuda de Castro”

PAULO CARNEIRO/ATO PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

Castro disse a Gleisi que não teve a intenção de criticar Lula 

CONTINUA NA PÁGINA 7
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Até o fechamento
desta edição, havia

64 mortes no
Alemão e na Penha.

Ao todo, 81
suspeitos foram

presos e 93 fuzis
apreendidos. Cerca
de 2,5 mil policiais

civis e militares
participaram da

ofensiva de ontem 

Operação policial contra 
o CV é a mais letal do Rio 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 6

A REDAÇÃO 
COM AGÊNCIAS

A megaoperação contra
integrantes do Coman-
do Vermelho nos com-

plexos do Alemão e da Penha, na
Zona Norte do Rio de Janeiro, já
é a mais letal da história do esta-
do, de acordo com dados do Gru-
po de Estudos dos Novos Ilega-
lismos da Universidade Federal
Fluminense (Geni/UFF). Ao me-
nos 64 pessoas, entre policiais e
criminosos, morreram ontem,
mais do que o dobro da segunda
ação com o então maior número
de mortos registrada em 2021,
no Jacarezinho. 

A polícia prendeu 81 suspeitos
e apreendeu mais de 93 fuzis.
No total, cerca de 2,5 mil policiais
civis e militares participaram da
ofensiva de ontem. No Alemão e
na Penha, 48 escolas tiveram as
atividades afetadas. Além do cli-
ma de medo nas favelas, houve
interferência na Linha Amarela e
tentativas de bloqueio da Aveni-
da Brasil.

A ação, que repete cenas de
guerras, expõe o poder crescen-
te do crime organizado no país e
as dificuldades do poder público
de reprimir o narcotráfico, com
efeitos violentos para os mora-
dores das comunidades pobres.

Policiais
A operação das forças de segu-

rança deixou quatro policiais
mortos — dois civis e dois milita-

res. Entre os agentes da Polícia Ci-
vil estão Rodrigo Veloso Cabral e
Marcus Vinícius Cardoso de Car-
valho, conhecido como Máscara.
Os policiais militares Cleiton Se-
rafim Gonçalves e Heber Carvalho
da Fonseca, ambos do Batalhão de
Operações Especiais (Bope), tam-
bém morreram na ação.

Segundo colegas de corpora-
ção, Rodrigo Cabral , de 34 anos,

da 39ª DP (Pavuna), tomou posse
há dois meses e era considerado
um profissional promissor. Du-
rante o confronto, ele levou um
tiro na nuca.  Marcus Vinícius
entrou para a Polícia Civil em ju-
nho de 1999. Na segunda-feira, o
policial foi promovido a comis-
sário de polícia, cargo máximo
que um investigador pode atingir
na instituição.

Ainda durante a operação, uma
mulher foi feita refém por 26 cri-
minosos em uma casa na Vila
Cruzeiro, na Zona Norte do Rio,
segundo informações da Polícia
Militar. Os bandidos mandaram a
mulher filmar a rendição, para
que os policiais não os matas-
sem.

No vídeo, o homem diz que es-
tão todos sem camisa e desarma-

dos e pede para a polícia: "Sem es-
culacho". "Nós tá na mão, tran-
quilidade. As armas estão lá em
cima", disse um dos criminosos.
Na casa da vítima, dá para ver as
marcas de sangue nas paredes, e
um dos criminosos relata que tem
um "um amigo morto" no chão.

CONTINUA NA PÁGINA 8
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JOSE LUCENA/THENEWS2/ESTADÃO CONTEÚDO

Megaoperação envolveu cerca de 2.500 policiais civis e militares 

ONU
A Organização das Nações Unidas

(ONU) manifestou estar “horrori-
zada” com o saldo de 64 mortos na
operação. Ontem, o Alto Comissa-
riado dos Direitos Humanos da
ONU publicou mensagem conde-
nando a operação. "Estamos hor-
rorizados com a operação policial
em andamento nas favelas do Rio
de Janeiro, que supostamente já re-
sultou na morte de mais de 60 pes-
soas ", diz o texto.

"Esta operação mortal reforça a
tendência de consequências letais
extremas das operações policiais
nas comunidades marginalizadas
do Brasil. Lembramos às autorida-
des suas obrigações sob o direito in-
ternacional dos direitos humanos e
pedimos investigações rápidas e
eficazes", afirma a nota, publicada
na rede social X.

Caos
A cidade do Rio entrou, ontem, no

estágio 2 do nivelador de risco ado-
tado pelo Centro de Operações, da
prefeitura. Este nível de atenção é
atingido quando "há risco de ocor-
rência de alto impacto" na cidade,
de um total de cinco estágios. 

As intervenções de criminosos
pelas vias da cidade também afeta-
ram o retorno pós-trabalho. Com o
trânsito interrompido por barricadas
e interdições, o tráfego ficou lento,
com retenções em diversos corre-
dores urbanos. Além disso, a circu-
lação de ônibus foi reduzida. As es-
tações do metrô ficaram lotadas, e
as barcas Rio-Niterói também re-
gistram grande número de passa-
geiros.

As principais vias da cidade foram

fechadas e os cariocas ficaram na li-
nha de tiro. Houve engarrafamen-
tos, comércio fechando e barricadas
sendo armadas. Até o fechamento
desta edição, as autoridades ainda
não haviam divulgado o balanço ofi-
cial da operação. Dezenas de esco-
las e universidades tiveram que ser
fechadas. 

Balanço 
O número de mortos na me-

gaoperação, ontem, nos comple-
xos do Alemão e da Penha supe-
ra o total de óbitos tanto de agen-
tes da PM e da Civil quanto de
suspeitos em confronto em se-
tembro deste ano, segundo dados
do Instituto de Segurança Públi-
ca (ISP).  No mês passado, foram
50 homicídios decorrentes de in-
tervenção policial, além de dois
policiais militares mortos em ser-
viço; não houve policiais civis
mortos em setembro. As mortes
em confronto com a polícia na
ação de ontem também supera a
quantidade de vítimas de todo o
mês de outubro de 2024, quando
foram registrados 58 homicídios
decorrentes de intervenção poli-
cial.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 7
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Prazo para inscrever chapas que vão
concorrer à eleição presidencial do
Náutico, marcada para 30 de novembro,
termina nesta quarta-feira

Inscrições
de chapas
até hoje

Pregão Eletrônico SRP nº 90073/GAP-RF/2025
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de Brasília-DF) 
do dia 13 de novembro de 2025, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada 
a condução da sessão pública para o registro de preços de aquisição de gêneros 
alimentícios hortifrutigranjeiros para atender às necessidades do Grupamento de Apoio de 
Recife (GAP-RF). O edital e seus anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/
compras/pt-br/, para maiores informações, por meio do seguinte telefone (81) 2129-7086.

LISLAINE LINK Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Eleição presidencial do clube alvirrubro está marcada para ocorrer no dia 30 de novembro

WILLIAM TAVARES

T ermina hoje o prazo das
inscrições das chapas que
vão concorrer à eleição

presidencial do Náutico, marcada
para o dia 30 de novembro. Até o
momento, apenas a chapa da si-
tuação, encabeçada pelo atual pre-
sidente do clube, Bruno Becker,
foi confirmada no pleito. Caso não
haja grupo da oposição na disputa,
o mandatário será reeleito por acla-
mação.

Processo
A votação será das 8h às 17h, nos

Aflitos. Poderão concorrer aos car-
gos de presidente e vice-presiden-
te do Náutico os candidatos que, na
data do registro da chapa, estejam
associados há, no mínimo, três
anos ininterruptos, adimplentes
há pelo menos um ano, com idade
mínima de 30 anos, além de não te-
rem condenação criminal transita-
da em julgado e sem benefícios
por anistia que envolvam contri-
buições nos últimos dois anos.

Segundo o estatuto do Náutico,
possíveis impugnações “deverão
ser formuladas por escrito, devi-
damente fundamentadas e acom-
panhadas de prova mínima, sendo
vedadas manifestações anônimas,
genéricas ou desacompanhadas de
elementos mínimos de comprova-
ção”.

No grupo da situação, Becker
terá a companhia de Ricardo Mal-

ta como candidato a vice. A atual
detentora do posto, Tatiana Roma,
informou que ficará no cargo ape-
nas até o fim do ano, sem desejo de
participar das eleições.

Na eleição passada, em 2023,
houve bate-chapa entre Bruno Bec-
ker, então candidato da oposição, e
Alexandre Asfora, ligado à situação.
Becker superou o adversário ao
conseguir 934 votos (60,3%) contra
615 do oponente (39,7%).

Aliança
O grupo “Náutico Forte”, enca-

beçado por Hugo Arcoverde, que
inicialmente avaliava a possibili-
dade de lançar candidatura pró-
pria, declarou apoio ao atual pre-

sidente, Bruno Becker. O publici-
tário, que já atuou como Diretor
Social do clube, indicou que já
existe um acordo com um grupo
de empresários para investir na
revitalização da sede social do
Náutico.

FELIPE RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO
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Time mineiro garante vaga na final 
da Sul-Americana ao derrotar
Independiente del Valle na 
Arena MRV, em Belo Horizonte

Atlético-MG vai à decisão

AGUA FRIA

LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QT, VAR., WC SOCIAL, SL
P/02 AMB., COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/
DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; ligar TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SALA P/ 02 AMB,

COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, ACEIT.
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

APARTAMENTO NA BOA
VISTA COM 92 M, 2 QUAR-
TOS DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191 9003 / CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, ACEIT.
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$ 250

MIL, ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J

APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ, WC
SOC, DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E WC
DE SERV COZINHA, AREA
DE SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA ZER
COMP, 1 VG, ACEIT. FIN., R$
440 MIL, FONE - 99191-9003
/ CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SAL P/ 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL,
VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEITAM.
FI NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

APTO C/ 91 M, 3 QTS,  VAR,
WC SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

APART. COM 91 M, 3 QTS
SAL P/ 02 AMBIENTES, CO-
ZINHA, WC SOCIAL,

VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEITAM.
FI NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

APTO C/ 91 M, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMBIENTES,3
QTS,  VAR COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

APTO COM 91 M, 3 QTS,  ,
DCE,VAR, WC SOC, ELEV, SL
P/02 AMB, COZ, C/ ARM1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FINANC.
FONE: 99191-9003/ CRECI
9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO

COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

P/ MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
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Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL - O CEMITÉRIO MEMORIAL SAF SALGUEIRO, 
sediado em Salgueiro, Estado de Pernambuco, na Sit Bananeira, SN - Zona Rural, CEP 
56.000-000, inscrito no CNPJ/MF sob nº 18.384.274/0001-97, Telefone (87) 2101-4367, 
vem perante o Senhor(a), informar que o Contrato de Cessão de Direito de Utilização 
Jazigo Perpetuo no Cemitério Memorial SAF possui parcelas em aberto e, não sendo 
quitadas as parcelas em abertos o jazigo poderá ser retomado, com a rescisão do contrato 
celebrado e a consequente exumação dos restos mortais, que será realizada a partir de 
Dezembro/2025. Informamos que a EXUMAÇÃO sem requerente, quando realizada e os 
restos mortais serão enviados para o ossuário geral, sepultados em valas comuns ou 
incinerados a critério do CEDENTE, em conformidade com a legislação vigente à época.

Filial - MEMORIAL SAF - SALGUEIRO
Inscrição Nome
90180530 FRANCISCO PEDRO PEREIRA
90180605 LEDIVAN ALVES FARIAS DOS ANJOS
90180619 ROZA ANA MENDES
90180623 RENATA GOMES DA S. ROSA BEZERRA
90180625 ANTONIA FELIX BEZERRA E SILVA
90180648 ZELIA MARIA DOS SANTOS
90180686 MARIA DE FATIMA DE SOUZA

1806 55

58 78

QUINA 6864

02 03 04

05 07 09

12 13 14

15 16 17

18 22 24

02 03 06 32

33 68 70

LOTOFÁCIL 3524

TIMEMANIA 2041

time do coração 
Coritiba/PR

02 10 14 20
24 28 31

DIA DA SORTE 1134

mês da sorte: Agosto

LOT ER I A S

01 18 22

42 48 50

MEGA-SENA 2933 

ESTADÃO CONTEÚDO

O Atlético-MG garantiu vaga
na final da Copa Sul-Ame-
ricana, ontem, ao derrotar

o Independiente del Valle, por 3 a 1,
na Arena MRV, em Belo Horizonte.
No primeiro confronto, no Equador,
as equipes haviam empatado por 1
a 1.

Com o resultado, o Atlético aguar-
da o vencedor de Lanús e Univer-
sidad do Chile, que empataram por
2 a 2 no primeiro duelo disputado
em Santiago. As duas equipes vol-
tam a se enfrentar amanhã na Ar-
gentina. A final da Sul-Americana
está programada para 22 de no-
vembro, em Assunção, no estádio
Defensores del Chaco.

O Atlético partiu para o ataque
desde o começo do jogo. Alternan-
do jogadas pelos lados, o time do
técnico Jorge Sampaoli não demo-
rou para ameaçar a equipe equato-
riana. O Del Valle tentou “travar” o
jogo ao praticar muita “cera”, mas
o Atlético não desanimou e passou
a pressionar na saída de bola. 

Aos 35 minutos saiu o primeiro

gol, após grande pressão. Foram
três finalizações, uma grande defe-
sa de Villar e o gol Arana, que fez ex-
plodir a torcida atleticana. 

O gol desestruturou o Del Valle.
Em nova saída de bola errada dos
equatorianos, Dudu roubou a bola
no meio de campo, fez grande jo-
gada e tocou com classe para Ber-
nard, que ampliou a vantagem do
time brasileiro.

Aos 18 minutos do segundo tem-

po, um “balde de água fria” caiu em
cima do time e da torcida do Atlético
após Spinelli fazer o primeiro gol do
Del Valle.

Hulk desencanta
Porém, o Atlético foi beneficiado

por mais um erro da zaga adversá-
ria. Aos 28 minutos, Alonso lançou
e a bola acabou limpa para Hulk
marcar o terceiro gol atleticano.

Hulk quebrou jejum de 15 jogos sem balançar as redes

PEDRO SOUZA/ATLÉTICO
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